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Terra Preta, Jacuba, 
Hortolândia

1799 - Carta de Sesmarias 
a Ignacio Caetano: O ter-
ritório de Hortolândia é 
mencionado pela primeira 
vez em 20 de abril, na cha-
mada “Carta de Sesmarias 
a Ignacio Caetano Leme e 
outros”. O documento pú-
blico é considerado a pri-
meira referência à área, com 
a menção ao “Ribeyrão do 
Engano” (possivelmente o 
Ribeirão Jacuba), que faz 
divisa com terras cedidas 
a Joaquim José Teixeira, a 
oeste da Villa de São Carlos 
(atual Campinas).
 
Meados do Século XIX - 
Bairro Rural Terra Preta: a 
comunidade formada por 
tropeiros e viajantes, tam-
bém conhecida como Qui-
lombo, ganha o nome pelo 
solo rico em carvão mineral.
 
1877/1875 - Bairro Rural de 
Jacuba: nos vales e várzeas 
do bairro Terra Preta começa 
a se formar o bairro Jacuba, 
principalmente após a aber-
tura de caminhos ferroviá-
rios, a oeste de Campinas. 
O nome faz alusão ao prato 
típico de tropeiros e roceiros 
de mesmo nome, preparado 
à base de farinha de man-
dioca ou milho, água, mel, 
açúcar ou cachaça.
 
1896 - Posto Telegráfico: Em 
26 de agosto é inaugurado o 
Posto Telegráfico de Jacuba, 
pela Companhia Paulista, 
reflexo da expansão da linha 
férrea até a então Villa de São 
João do Rio Claro (atual Rio 
Claro).
 
1917 - Estação Ferroviária 
Jacuba: Em 1º de abril é 
inaugurada a estação fer-
roviária. Desde 1910, a ad-
ministração de Campinas 
já autorizava a abertura de 
loteamentos urbanos. Nesse 
período, o bairro rural co-
meçou a ganhar contornos 
de localidade suburbana, 
entre Campinas, Sumaré e 
Monte Mor.
 
1947 - Parque Ortolândia: 
O campineiro João Ortolan 
é autorizado por Campi-
nas a abrir o loteamento 
Parque Ortolândia. Nos 
anos seguintes, são abertos 
os loteamentos Remanso 
Campineiro, Vila Real e Vila 
São Francisco. 

História do município é marcada pela luta por  
demandas sociais para a área

1949 - Educandário Ad-
ventista Campineiro: atual 
Instituto Adventista São 
Paulo (IASP), a instituição 
confessional e educacional 
foi inaugurada em terras 
vendidas por João Ortolan.
 
1953 - Distrito de Hortolân-
dia: Em 30 de dezembro é 
sancionada a Lei Estadual 
nº 2.456/1953, que cria o 
distrito de Hortolândia, 
dentro do município de 
Sumaré. À época, o distri-
to possuía 649 habitantes 
e 139 imóveis residenciais, 
além de outros 159 edifí-
cios diversos. 
 
1970 - Associação dos 
Moradores de Hortolân-
dia: Durante o período de 
período militar, é forma-
da a AMH (Associação dos 
Moradores de Hortolân-
dia). O grupo, formado por 
vereadores de Sumaré resi-
dentes e representantes de 
Hortolândia, já promovia 
discussões sobre o reco-
nhecimento do processo 
de emancipação político-
-administrativo, buscando 
soluções para as demandas 
locais e regionais.
 
1988 - Constituição Cida-
dã: Com o fim do período 
militar e a promulgação 
da nova Constituição, as 
movimentações políticas 
pela emancipação de Hor-

tolândia passam a ter ainda 
mais força. 
 
1991 - Plebiscito de eman-
cipação: O TRE (Tribunal 
Regional Eleitoral) reali-
za no dia 19 de maio um 
plebiscito entre os elei-
tores do então distrito de 
Hortolândia para escolha 
pela emancipação. Com 
97,4% dos votos favoráveis 
(19.592 eleitores), a criação 
do município é aprovada. 
Em 30 de dezembro do 
mesmo ano, é sancionada a 
Lei Estadual nº 7.664/1991, 
criando a cidade.
 
1993 - Posse do 1º prefeito: 
No dia 1º de janeiro, Luiz 
Antonio Dias da Silva toma 
posse como primeiro pre-
feito eleito em Hortolân-
dia, após vencer as eleições 
municipais realizadas em 
outubro de 1992. 

2024: Emancipação há 33 
anos: Com população esti-
mada em 236.641 pessoas, 
de acordo com o levanta-
mento mais recente do 
IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística), 
Hortolândia se consolida 
como a 5ª cidade mais po-
pulosa da região imedia-
ta, com um PIB (Produto 
Interno Bruto) per capita 
avaliado em R$ 77.357,50 
e está entre as 60 cidades 
mais ricas do estado.

Crescimento contínuo 
aos olhos da população

O que eu gosto é a 
tranquilidade para as crianças 

poderem curtir, tem lugar 
para passear. Antigamente 

não tinha essa estabilidade 
de ter shopping, banco, agora 

tem bastante coisa e facilita 
para a gente.”

Camila Afonso, moradora 
do Jardim Amanda

Eu vim da cidade de Presidente 
Epitácio, gostei e estou morando 

aqui há mais de 15 anos. A cidade 
é calma, tranquila, gera bastante 

emprego. Hortolândia está 
crescendo cada dia mais, muitas 

pessoas de fora vindo para cá, 
construção de prédios, viadutos.”

José Carlos Alves, morador 
do Jardim Amanda

Moradores de Hortolândia contam como é a 
experiência de morar na cidade e a maneira que 

enxergam a melhoria ao longo dos anos 

Faz 31 anos que eu moro em 
Hortolândia e hoje reformou muita 

coisa, tipo os parques, que são novos. 
Muitas coisas cresceram, empresas e 
indústrias vieram para cá e tem mais 

trabalho.” Anacleto Aparecido de Matos, 
morador do Parque do Horto

Moro aqui há 24 anos. É uma cidade 
gostosa de morar, tranquila, eu 

gosto da calmaria daqui. Quando eu 
cheguei no meu bairro, a gente falava 

que era uma ilha porque tinha só 
uma entrada e uma saída, hoje não, 

abriram outras ruas e temos mais 
acessos.” Elisabeth Dutra, moradora do 

Jardim São Sebastião
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Depois da Microsoft, Hortolândia atrai investimento 
de R$ 2 bilhões da Takoda Data Centers

Anúncio foi feito em abril pela 
empresa, que prevê a construção e 
operação de complexo numa área 

de 100 mil metros quadrados 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

A Takoda Data Cen-
ters anunciou 
investimento de 

R$ 2 bilhões, pelos pró-
ximos quatro anos, na 
construção e operação 
de um complexo de Data 
Centers em Hortolândia. 
O anúncio ocorreu no 
último dia 4 de abril no 
gabinete do prefeito José 
Nazareno Zezé Gomes. 
Hortolândia vem se con-
solidando como um polo 
de tecnologia.

Os data centers fun-
cionam como uma “base 
física” onde são armaze-
nados aplicativos e dados 
essenciais de vários tipos 
de empresas. A demanda 
por esse tipo de serviço 
cresceu com o uso cada 
vez mais comum da cha-
mada “computação em 
nuvem”, que permite o 
acesso aos mesmos soft-

wares e informações por 
dispositivos diferentes, 
sem a necessidade de uma 
conexão física, por cabo.

“Hortolândia foi cons-
truída nos últimos 20 anos 
com planejamento e, ago-
ra, estamos colhendo os 
frutos. Nos últimos anos, 
diversas empresas de 
tecnologia vieram se ins-
talar no município. Mais 
recentemente, anuncia-
mos a chegada de duas 
plantas da Microsoft em 
nossa cidade e, agora, 
temos a honra de anun-
ciar a chegada da Takoda 
Data Centers, que inves-
tirá cerca de R$ 2 bilhões 
pelos próximos quatro 
anos. Isso significa, num 
primeiro momento, uma 
injeção direta de emprego 
e renda na construção ci-
vil e em toda a sua cadeia 
produtiva, o que é muito 

bom para os trabalhadores 
da nossa cidade”, destacou 
Zezé Gomes.

Para o secretário munici-
pal de Governo, Cafu César, 
a chegada da Takoda de-
monstra que o planejamen-
to adotado pelo ex-prefeito 
Angelo Perugini, e que teve 

continuidade com o prefei-
to Zezé Gomes, vem fazen-
do a diferença, resultando 
na atração de grandes em-
presas e fortalecimento da 
cidade como polo de alta 
tecnologia. “Mesmo duran-
te períodos de crise, como 
foi durante a pandemia de 
Covid-19, Hortolândia não 
deixou de crescer. A todo 
momento, novos empreen-
dimentos chegaram e fo-
ram se instalando. Mais 
recentemente, Hortolândia 

recebeu a Microsoft e, ago-
ra, chega a Takoda. Por isso 
que Hortolândia é uma das 
cidades que mais crescem 
no Estado de São Paulo e no 
Brasil”, avaliou Cafu.

O presidente da Tako-
da Data Centers, Eduardo 
Sodero, informou que a 
empresa será construída 
pela Afonso França En-
genharia em uma área de 
100 mil metros quadra-
dos. A primeira fase prevê 
investimentos de R$ 700 
milhões na implantação 
de um primeiro galpão, 
com dois andares. O cro-

nograma prevê o início da 
construção em 2024 e a 
sua entrega deve ocorrer 
num prazo de 16 meses. 
“O nosso complexo terá 
cerca de 80 mil metros 
de área construída e os 
trabalhos consumirão 
investimentos de R$ 2 bi-
lhões ao longo de quatro 
anos. A primeira fase já 
está definida e esperamos 
iniciar a construção ainda 
neste primeiro semestre”, 
destacou Sodero.

MICROSOFT EM  HORTOLÂNDIA
Em Hortolândia, as cons-

truções das duas plantas 
dos Data Centers da Mi-
crosoft estão a todo va-
por. As obras acontecem 
na região das Chácaras 
Recreio Alvorada e da Ta-
quara Branca. No caso de 
Hortolândia, a cidade foi 
escolhida por conta do 
polo de tecnologia local, 
que permite a integração 
dos serviços. Além disso, 
também foi considerada 
a proximidade com a ca-
pital São Paulo e o acesso 
a uma infraestrutura de 
telecomunicações de alta 
qualidade.

Cronograma de obras 
prevê o início da 
construção ainda

em 2024 e a entrega 
deverá ocorrer num 
prazo de 16 meses

O presidente da Takoda Data Centers, Eduardo Sodero, cumprimenta 
o prefeito Zezé Gomes durante anúncio do investimento

Programa de Eficiência Energética de Hortolândia 
atrai interesse de outros municípios

PLANEJAMENTO

O programa de Efi-
ciência Energética de 
Hortolândia atrai o in-
teresse de outros mu-
nicípios paulistas e do 
Brasil. Prova disso é que 
a Prefeitura recebeu a 
visita de dois vereadores 
da Câmara Municipal de 
Franca, em janeiro deste 
ano. Os representantes do 
Poder Legislativo franca-
no, Marcelo Tidy e José 
Barbosa da Silva “Zezinho 
Cabeleireiro”, vieram co-
nhecer o programa.  

O secretário de Plane-
jamento Urbano e Gestão 
Estratégica, Carlos Ro-
berto Prataviera Júnior, e 
o agente de infraestrutura 
da pasta, Marcelo Zanibon, 
apresentaram o programa 
para os vereadores. Prata-

viera destacou que o lan-
çamento do programa, 
realizado pela Prefeitura 
com a participação do mi-
nistro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, em de-
zembro do ano passado, já 
está tornando Hortolândia 
referência nacional na área 
de geração de energia. 

“O programa é uma ini-
ciativa inovadora da Prefei-
tura para consolidar Hor-
tolândia como município 
inteligente e sustentável. O 
ministro Alexandre Silveira 
destacou que o programa 
é referência para o Gover-
no Federal, que também 
pretende implantá-lo no 
Brasil. Desde o lançamen-
to, já temos recebido visitas 
de autoridades e represen-
tantes de municípios do 

Estado de São Paulo e tam-
bém de outros estados bra-
sileiros. O programa tem 
chamado muito a atenção 
dos visitantes. O programa 
também já é muito elogia-
do por grandes empresas”, 
destaca o secretário.

Na apresentação, Pra-
taviera e Zanibon tam-
bém mostraram para os 

Prefeitura recebeu a visita de vereadores de 
Franca e representantes de outras cidades 

que vieram conhecer o programa

vereadores outras obras 
e ações importantes em 
execução pela Prefeitura. 
Dentre elas destaca-se a 
implantação das 21 usinas 
fotovoltaicas que irão ge-
rar uma economia de R$ 4 
milhões a Hortolândia. A 
implantação do programa 
de Eficiência Energética e 
das 21 usinas fotovoltai-

cas integram o Novo PIC 
(Programa de Incentivo ao 
Crescimento) da Prefeitu-
ra de Hortolândia.

Os vereadores elogia-
ram o programa e a apre-
sentação. “Agradecemos 
a acolhida calorosa que 
tivemos do secretário 
Carlos Roberto Prataviera 
Júnior e de Marcelo Zani-
bon. Hortolândia é muito 
receptiva. A apresentação 
foi rica em detalhes. Pude 
perceber que Hortolân-
dia é uma cidade muito 
bem planejada. Chamou 
a atenção a preocupação 
que a Prefeitura tem com a 
transparência de informa-
ções. Hortolândia é uma 
cidade que está num es-
tágio muito avançado na 
questão de se tornar uma 

smart city em compara-
ção com outras cidades 
que já visitamos”, elogiou 
o vereador Marcelo Tidy.

O vereador José Barbosa 
da Silva “Zezinho Cabelei-
reiro”, elogiou a preocupa-
ção de Hortolândia com 
a questão do descarte de 
resíduos. “Nós circulamos 
pela cidade, e uma coisa 
que nos chamou a atenção 
foi a grande quantidade 
de cestos de lixo instaladas 
nas avenidas da cidade”, 
ressaltou o vereador. 

Os dois representantes 
do Poder Legislativo de 
Franca pretendem apre-
sentar à Prefeitura de lá 
as informações colhidas e 
sugerir a implantação de 
alguns dos projetos apre-
sentados por Hortolândia. 
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ASSISTÊNCIA SOCIAL

Hortolândia é a 1ª cidade da região 
a receber uma Praça da Cidadania

Complexo comunitário foi 
construído por meio de parceria 

entre o Fundo Social da Prefeitura 
e o Fundo Social do Governo do 

Estado de São Paulo

Banco de Alimentos de Hortolândia comemora  
17 anos e arrecada 176t de alimentos

Hortolândia é a 
primeira cidade 
da RMC (Região 

Metropolitana de Cam-
pinas) a receber uma 
Praça da Cidadania. O 
complexo comunitário 
foi construído por meio 
de uma parceria entre o 
Fundo Social da Prefei-
tura de Hortolândia e o 
Fundo Social do Governo 
do Estado de São Paulo. 
A cerimônia de entrega 
do equipamento público, 
no último dia 25 de abril, 
reuniu o prefeito José Na-
zareno Zezé Gomes e o 
governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, entre 
outras personalidades. 

A Praça da Cidadania 
de Hortolândia se soma 
às outras seis unidades 
disponíveis no estado de 
São Paulo, todas concen-
tradas na região metropo-
litana da capital. Para o 
prefeito de Hortolândia, 
a boa relação com o go-
verno estadual justifica o 

O BAH (Banco de 
Alimentos de Hortolân-
dia) arrecadou 176 to-
neladas de alimentos 
em 2023, beneficiando 
diretamente 19 organi-
zações sociais e 1.762 
pessoas que moram 
na cidade. Os números 
foram apresentados 
durante comemoração 
dos 17 anos do Banco, 
no OAPE (Observatório 
Ambiental Parque Es-

cola), no Jardim Santa 
Clara do Lago I. 

Ao som do grupo de 
sax e baterias Vibrasax, 
da Secretaria de Cultu-
ra, a cerimônia reuniu 
cerca de 250 pessoas, 
dentre elas secretários 
municipais, gestores 
públicos e profissionais 
da Secretaria de Edu-
cação, Ciência e Tec-
nologia, órgão ao qual 
está vinculado, além 

de representantes de 
conselhos municipais 
da área de educação e 
segurança alimentar e 
nutricional, de empre-
sas doadoras e de en-
tidades sociais benefi-
ciadas pelo programa. 

Crianças e jovens 
atendidas em uma de-
las, a Associação Pedra 
Viva Moriah, alegraram 
o evento com uma per-
formance musical. O 

secretário de Educa-
ção, Ciência e Tecnolo-
gia, Fernando Moraes, 
representou o prefeito 
José Nazareno Zezé 
Gomes, que estava em 
outra agenda.

Do total arrecadado 
em 2023, 78 toneladas 
vieram da campanha 
Hortolândia Solidária, 
57 toneladas da ação 
de redução de desper-
dício junto a empre-

sas parceiras, como a 
Wickbold, da área de 
panificação, a primeira 
a firmar parceria com a 
Administração Muni-
cipal e responsável por 
doar 22,5 toneladas no 
ano passado.

Outras 33 toneladas 
vieram da agricultura 
familiar, por meio do 
PAA  (Programa de 
Aquisição de Alimen-
tos), e 2 toneladas de 

doações espontâneas 
feitas por pessoas físi-
cas. Neste período, o 
BAH realizou ainda 25 
atividades de educação 
alimentar e geração de 
renda, que beneficia-
ram mil pessoas. Outro 
ponto destacado foi a 
consolidação das polí-
ticas públicas voltadas 
à segurança alimentar 
e nutricional, em Hor-
tolândia.

êxito em obras de infraes-
trutura e desenvolvimen-
to social na cidade.

“Hortolândia tem um 
histórico positivo de par-
ceria com o Governo do 
Estado de São Paulo. Uma 
das primeiras parcerias 
foi a implantação do 
sistema de saneamento 
básico e abastecimento 
pela Sabesp, o que foi 

fundamental para o de-
senvolvimento da nossa 
cidade. Depois, veio o 
Corredor Metropolitano, 
viabilizando o tráfego de 
veículos pela nossa Ponte 
Estaiada. Nosso diálogo 
com o governador Tar-
císio começou há alguns 
anos, quando ele ainda 

era ministro da Infraes-
trutura. Esta é mais uma 
obra impulsionada pela 
boa relação com o Gover-
no do Estado. O cuidado 
com as pessoas, que já 
é uma marca consagra-
da em Hortolândia, está 
também alinhado com 
as diretrizes do governo 
estadual”, declarou Zezé 
Gomes.

Para o governador 
Tarcísio de Freitas, a ar-
ticulação política com o 
município permitirá a 
realização de outros in-
vestimentos na cidade. 
“Esta é uma entrega mui-
to positiva. Hortolândia 
pode esperar sempre esta 
parceria do governo do 
estado. A Praça da Cida-
dania é um local de for-
mação, onde serão minis-

trados muitos cursos, o 
que é extremamente inte-
ressante. Vai ser também 
um local que permitirá 
formar novos microem-
preendedores ou abrir 
as portas de mercado de 
trabalho para muitas pes-
soas”, disse Tarcísio. 

O complexo da Praça 
da Cidadania de Hor-
tolândia conta com 7 
mil metros quadrados 
construídos. O empreen-
dimento abriga uma in-
fraestrutura diversificada 
para a prática de ativida-
des esportivas e de lazer, 
com a instalação de uma 
quadra poliesportiva co-
berta, quadra de futebol 
Society, pista de skate, 
pista de caminhada, bi-
cicletário, parque infan-
til, academia ao ar livre, 

horta comunitária e um 
redário. Para presidente 
do Fundo Social de São 
Paulo, Cristiane Freitas, 
o espaço favorecerá a 
convivência comunitária, 
sendo que a área espor-
tiva e de lazer já pode ser 
utilizada pela população.

“É com muita alegria 
que estamos inauguran-
do a Praça da Cidadania 
de Hortolândia, que é a 
primeira de fora da re-
gião metropolitana de 
São Paulo. Este será para 
a comunidade um espa-
ço de lazer, convivência 
e de capacitação profis-
sional. Esta inauguração 
reforça o compromisso 
do governo estadual, 
por meio do Fundo So-
cial de São Paulo, com o 
desenvolvimento social 

do estado. Que esta Pra-
ça da Cidadania de Hor-
tolândia seja um espaço 
de transformação social 
para a comunidade”, co-
mentou a primeira-da-
ma, Cristiane Freitas.

A construção da Pra-
ça da Cidadania de Hor-
tolândia foi viabilizada 
em 2021, quando a presi-
dente do Fundo Social de 
Hortolândia, Maria dos 
Anjos, visitou a unidade 
de Guarulhos e de Santo 
André para conhecer o 
programa social. Depois 
de se reunir com a presi-
dência do Fundo Social 
do estado, a Prefeitura de 
Hortolândia assinou, em 
abril de 2022, um convê-
nio com o governo esta-
dual autorizando o início 
das obras.

O governador Tarcísio de Freitas participou 
da inauguração da Praça da Cidadania

O complexo da Praça da Cidadania de Hortolândia 
conta com 7 mil metros quadrados construídos

Solenidade de entrega do
equipamento público

contou com a presença
do governador de São 

Paulo, Tarcísio de Freitas
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anos. Todo o espaço pas-
sou por melhorias. 

ETAPAS DO TRABALHO
O serviço começou com 
a limpeza e a retirada de 
sedimentos acumulados 

no interior da lagoa. De 
acordo com a Secretaria 
de Serviços Urbanos, 
além das ações no espe-
lho d’água, na calçada e 

05

MEIO AMBIENTE 

Hortolândia ganha novo parque 
socioambiental no Jardim São Bento

Obra integra o Novo PIC (Programa de Incentivo ao Crescimento), conjunto de ações que  
contempla diversos serviços contribuindo com o desenvolvimento inteligente e sustentável

Hortolândia ganha 
mais um Parque 
Socioambiental.  

Localizado no entorno 
da lagoa do Jardim São 
Bento, os trabalhos foram 
acelerados em abril e a 
previsão é de inaugura-
ção no dia 18 de maio, 
no pacote de obras entre-
gues em comemoração 
aos 33 anos da cidade.

A obra faz parte do 
Novo PIC (Programa de 
Incentivo ao Crescimen-
to), conjunto de ações 
que contempla diversos 
serviços contribuindo 
com o desenvolvimento 
inteligente e sustentável 
da cidade pelos próximos 

Lagoa também passou
por processo de limpeza 
e retirada de sedimentos

acumulados em 
seu interior

O espaço onde está 
localizado o novo parque 
recebeu várias melhorias

na colocação dos guarda-
-corpos, também foram 
instalados banquinhos 
e mesinhas de madeira, 
construídos com mate-
rial proveniente de po-
das, além da implantação 
de parque infantil para as 
crianças e melhoria na 
iluminação. 

DESCARTE IRREGULAR 
DE ESGOTO
Em parceria com a Sa-
besp (Companhia de 
Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo), 
o bairro recebe, sema-
nalmente, as equipes de 
fiscalização para evitar 
ligações irregulares das 

redes de esgoto que pos-
sam desaguar na lagoa, 
prejudicando o meio 
ambiente. 

As ações já recupe-
raram três nascentes e, 
para controlar o nível 
das águas, a lagoa ga-
nhou um vertedouro. 
“Pedimos a colaboração 
da população para nos 
ajudar a manter a lim-
peza, não descartando 
lixo e entulho no local. 
A fiscalização está refor-
çada na região para evi-
tar crimes ambientais”, 
comentou o secretário 
adjunto de Serviços Ur-
banos, Marcos Panício, 
o Mercadão.
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Prefeitura entrega mais 168 kits 
maternidade do Programa Cuidar

SAÚDE

Ação intersetorial da Administração tem o objetivo de garantir a oferta de itens essenciais para as mamães e para os bebês recém-nascidos

Mais 168 kits 
maternidade 
do Programa 

Cuidar foram entre-
gues pela Prefeitura de 
Hortolândia no mês de 
abril. O programa tem 
o objetivo de garantir 
a oferta de itens essen-
ciais para as mamães e 
para os bebês recém-
-nascidos. A ação inter-
setorial foi idealizada 
pelo Fundo Social e pe-
las secretarias de Inclu-
são e Desenvolvimento 
Social, de Educação e 
de Saúde. 

A cerimônia de 
entrega dos 168 kits 
maternidade reuniu 
gestantes, familiares, 
secretários munici-
pais e o prefeito de 
Hortolândia, José Na-
zareno Zezé Gomes, no 
Centro Pastoral “Dom 
Bruno Gamberini”, na 
Vila Real.

O prefeito Zezé Go-
mes destacou o cará-
ter global do progra-

Hortolândia disponibiliza consultas 
de psicologia por telemedicina

A fim de facilitar o aten-
dimento à população, a 
Prefeitura de Hortolândia 
implantou um novo serviço 
ao sistema de telemedicina 
e passa a oferecer consultas 
de psicologia aos sábados.

As consultas de psico-
logia pela telemedicina 
foram uma demanda de 
pacientes à saúde de Hor-
tolândia. Segundo o coor-
denador geral dos serviços 
das Atenções Primária e Es-
pecializada da Secretaria 
de Saúde, Leandro da Silva 
Severino, muitos pacien-
tes tinham dificuldade em 
conseguir participar das 
consultas de psicologia 

durante a semana em ra-
zão do trabalho ou estudo. 
“Por isso, desde abril, co-
meçamos a disponibilizar 
as consultas aos sábados, 
a partir das 8h. O objetivo 
é facilitar cada vez mais o 
acesso da população aos 
serviços de saúde ofertados 
pelo município”, disse.

Segundo a Secretaria 
de Saúde, a telemedicina 
é um serviço on-line de 
atendimento e realização 
de consultas para pacien-
tes da rede municipal. Para 
isso, o paciente precisa ter 
acesso a um celular ou 
computador com internet, 
com sistema de câmeras 

e áudio com microfone, 
autofalantes ou fones de 
ouvido. O paciente, então, 
recebe um link pelo qual 
o profissional de saúde o 
atenderá para avaliação 
de resultados de exames e 
orientações em saúde.

Hortolândia teve a tele-
medicina implantada pela 
Prefeitura em julho de 2022 
e, desde então, realizou 
mais de 2 mil atendimen-
tos. A central de telemedi-
cina fica no Paço Municipal 
“Palácio das Águas”, sede 
da Prefeitura, e traz bene-
fícios para os pacientes, 
que recebem atendimento 
com maior rapidez, evitan-

Kit contém itens essenciais para a saída da maternidade, 
como banheira, mantas, fraldas, entre outros 

ma. “Este é um projeto 
que tem um significado 
muito especial, pois 
nos permite entrar 
nas casas das pessoas 
e acolher as gestantes 
neste momento tão es-
pecial. Estamos alcan-
çando a marca de qua-
se 3 mil kits entregues, 
o que é muito gratifi-
cante. É importante 
que as mamães saibam 
que, além desses kits, 
podem contar com os 
diversos serviços ofe-
recidos pela Prefeitu-
ra, como a oferta de 
empregos impulsio-
nada pela Secretaria 
de Desenvolvimento 
Econômico, os cuida-
dos e orientações da 
Secretaria de Saúde e a 
oferta de vagas nas cre-
ches para as crianças”, 
declarou Zezé Gomes.

O Programa Cuidar 
foi lançado em outu-
bro de 2022, quando o 
Fundo Social de Solida-
riedade de Hortolândia 

se reuniu com as Se-
cretarias de Saúde, de 
Educação e de Inclusão 
e Desenvolvimento So-
cial a fim de idealizar 
uma ação intersetorial 
que atendesse mulhe-
res a partir da 34ª se-

mana de gestação que 
realizam o pré-natal 
na rede municipal de 
saúde. A presidente do 
Fundo Social, Maria 
dos Anjos, manifesta 
a emoção em concluir 
mais uma entrega dos 

enxovais.
Desde que foi lança-

do, o Programa Cuidar 
contabiliza a entrega 
de 2.791 enxovais a 
gestantes de todas as 
regiões da cidade. O 
kit contém itens es-

do custos de deslocamento, 
além de proporcionar eco-
nomia de tempo.

O município também 
economiza recursos ma-
teriais e financeiros com o 

serviço e otimiza o trabalho 
dos profissionais de saúde. A 
telemedicina também ajuda 
a desafogar o atendimento 
presencial na rede municipal 
de saúde. 

senciais para a saída 
da maternidade, como 
banheira, mantas, fral-
das estampadas, len-
ços umedecidos, sabo-
netes líquidos, cremes 
contra assadura, ter-
mômetros, bolsa para 
as mães, “mijãozinhos” 
para os bebês e um co-
letor de leite materno, 
uma forma de estimu-
lar a amamentação.

Francilene Belo foi 
a gestante escolhi-
da para receber das 
mãos do prefeito Zezé 
Gomes a entrega sim-
bólica do primeiro kit 
maternidade. “Eu sou 
mãe solteira, estou 
desempregada e pago 
aluguel. Então, a en-
trega desses kits para 
saída da maternidade 
me ajuda muito. Eu 
achei ótimo”, revela a 
gestante, que é aten-
dida pelo CRAS (Cen-
tro de Referência em 
Assistência Social) do 
Jardim Amanda.

Telemedicina na saúde pública de Hortolândia foi 
implantada em 2022 e facilita atendimento
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Ampliação da escola Jardim Santa Esmeralda 
garante 70 novas vagas na Educação Básica

EDUCAÇÃO

Obra permitiu construção de duas 
salas de aula para turmas do Ensino 
Fundamental da unidade de ensino, 

que conta com quase 300 alunos 

A Prefeitura de Hor-
tolândia entregou 
no mês de abril 

a obra de ampliação da 
Emeief (Escola Municipal 
de Educação Infantil e En-
sino Fundamental) Jardim 
Santa Esmeralda. A obra 
permitiu a construção de 
duas salas de aula para 
turmas do Ensino Funda-
mental, abrindo 70 novas 
vagas na Educação Básica 
na unidade, segundo in-
formações da Secretaria de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia de Hortolândia. 

A escola está localizada 
na Rua Hélio Marcelino, 
60, no Jardim Santa Es-
meralda, e conta com 282 
alunos, em salas que aten-
dem desde o Mini Grupo, 

na Educação Infantil, até 
o 3º ano do Ensino Fun-
damental.

Para o prefeito José 

Nazareno Zezé Gomes, a 
obra marca mais uma con-
quista de Hortolândia na 
área da Educação, entre as 
quais inclui a contratação 
de empresa especializa-
da para realizar reforma 
e manutenção predial, a 
contratação de mão de 

Obra é mais uma 
conquista na área da 

Educação de
Hortolândia e amplia o

atendimento a estudantes
da Educação Básica

obra para a rede muni-
cipal e a liberação de R$ 
46 milhões pelo Governo 
Federal para ampliação e 
reforma das escolas mu-
nicipais.

A obra foi realizada 
numa área pública de 
2.012 metros quadrados, 

vizinha à escola, onde fre-
quentemente havia des-
carte irregular de resíduos. 
O espaço foi incorporado 
ao terreno da unidade e 
lá foram construídas duas 
salas de aula (uma do 2º 
ano e outra do 3º ano do 
Ensino Fundamental), que 

foram mobiliadas e con-
tam com ventiladores de 
parede, assim como dois 
conjuntos de banheiros 
infantis (feminino e mas-
culino), totalizando 256 
metros de construção.

Também foi colocada 
cobertura de acesso ao 

prédio central da unida-
de, feito o fechamento do 
muro e instalado portão 
eletrônico. Além disso, 
houve troca de calhas e 
toldos, pintura externa 
e interna, instalação de 
bebedouros, entre outras 
benfeitorias na escola.

Uma das novas salas da escola Jardim Santa Esmeralda, em Hortolândia

Alunos de Hortolândia se formam 
em cursos do Fundo Social e Senai

O Fundo Social de Soli-
dariedade de Hortolândia 
realizou no último dia 7 
de maio a formatura de 
três turmas de cursos pro-
fissionalizantes ofertados 
em parcerias com o Se-
nai (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial) 
e com o Programa Viva 
Mais, órgão da Secretaria 
de Governo. Ao todo, 34 
alunos se formaram nos 
cursos de Manufatura 
Enxuta, Ferramentas da 
Qualidade e Estética Fa-
cial. A cerimônia de entre-
ga dos certificados reuniu 
formandos, familiares e 
autoridades públicas, 
entre as quais o prefei-
to de Hortolândia, José 
Nazareno Zezé Gomes, 
o secretário de Governo, 
Cafú César, e a secretária 

de Administração e Ges-
tão de Pessoal, Drª Ieda 
Manzano de Oliveira.

Responsável pela en-
trega simbólica dos cer-
tificados aos formandos, 
o prefeito de Hortolândia 
reafirmou o compromisso 
da Administração Pública 
Municipal em continuar 
impulsionando a capacita-
ção profissional da popu-
lação. “Parabéns a cada um 
dos formandos que não 
mediram esforços em 
busca de conhecimento. 
Aproveitaram as oportuni-
dades, pois, aqui em Hor-
tolândia, buscamos, a cada 
dia, oferecer novos cursos 
para atender o maior nú-
mero de pessoas. A entrega 
desses 34 certificados de 
qualificação profissional 
para os hortolandenses 

que buscam a recolocação 
no disputado mercado de 
trabalho simboliza o obje-
tivo do governo em garan-
tir qualificação profissional 
para a nossa gente”, decla-
rou Zezé Gomes.

A presidente do Fundo 
Social de Solidariedade 
de Hortolândia, Maria 
dos Anjos, exaltou a par-
ticipação dos formandos 

nos cursos de capacitação. 
“Hoje, celebramos a 20ª 
entrega de certificados 
da parceria entre Fundo 
Social e Senai, um marco 
significativo para nos-
sa comunidade. É com 
imensa alegria e orgulho 
que realizamos a entrega 
dos certificados a esses 34 
formandos, que, através da 
qualificação profissionali-

zante, estão buscando não 
apenas aprimorar seus 
currículos, mas também 
transformar suas vidas”, 
afirmou Maria dos Anjos.

Ofertado em parceria 
com o Senai, o curso de 
manufatura enxuta de-
senvolveu competências 
relativas à aplicação de 
conceitos de manufatura 
do tipo enxuta, criando 

estratégias focadas na eli-
minação de desperdícios 
e melhoria dos processos 
produtivos de uma empre-
sa. Outro curso realizado 
em parceria com o Senai 
foi o de Ferramentas de 
Qualidades, cujo objetivo 
foi desenvolver habilida-
des de acordo com as nor-
mas técnicas de qualidade.

Já o curso de Estética 
Facial e Limpeza de Pele, 
realizado em parceria 
com o Programa Viva 
Mais, abordou fundamen-
tos, conceitos e práticas 
utilizadas no tratamento 
facial e da pele. Os alunos 
aprenderam competên-
cias sobre cuidados da 
pele, biossegurança, mé-
todos de avaliação e recur-
sos cosméticos utilizados 
em cada caso.

Fundo Social já ofereceu mais de 500 vagas em cursos profissionalizantes apenas neste ano
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Zezé Gomes ressalta transformação de Hortolândia 
em modelo de sustentabilidade e eficiência

Em entrevista ao TODODIA, prefeito cita investimentos em mobilidade, meio ambiente, desenvolvimento, cultura, educação e saúde, entre outros, e parabeniza população pelos 33 anos da cidade

ENTREVISTA

Em entrevista ao 
TODODIA, o pre-
feito Zezé Gomes 

fala sobre os 33 anos de 
Hortolândia e destaca 
a transformação da ci-
dade, antes considera-
da o “patinho feio” da 
região, em um modelo 
de sustentabilidade e 
eficiência. Hortolândia 
ganhou reconhecimen-
to internacional por 
investimentos em mo-
bilidade urbana, meio 
ambiente e educação.

O prefeito atribui esses 
avanços ao planejamento 
estratégico e adaptabilida-
de. Além disso, Zezé Go-
mes enfatiza o impacto 
do Plano de Incentivo ao 
Crescimento (PIC), com 
investimentos de R$ 260 
milhões, na construção 
de escolas e unidades de 
saúde. A educação infantil 
também é um destaque, 
com a cidade zerando a 
fila de espera por vagas em 
creches, o que rendeu re-
conhecimento da Unesco.

Confira a entrevista a 
seguir.
TODODIA: Hoje con-
versamos com o prefei-
to de Hortolândia, Zezé 
Gomes. Muito obrigado 
por nos receber, prefeito, 
neste dia especial para 
falar desses 33 anos da 
cidade.
ZEZÉ GOMES: Muito 
obrigado pela oportuni-
dade. Para mim, é um 
prazer imenso falar com 
vocês e com certeza levar 
a mensagem da nossa ci-
dade nesses 33 anos, que 
não é fácil. A gente sabe 
da luta que tivemos aqui, 
a cidade de Hortolândia, 
aquele patinho feio da 
região metropolitana. E 
hoje, Hortolândia para 
o mundo. Graças a Deus, 
com muito reconheci-
mento do nosso trabalho, 
isso é fruto de tudo aquilo 
que a gente planejou e 
colocou em prática.

Hortolândia de fato 
virou um destaque na-
cional e internacional, 
justamente pelo investi-
mento em meio ambien-
te, em desenvolvimento 
sustentável, eficiência 
energética, também 
educação e mobilidade 
urbana. Qual foi o ali-
cerce, prefeito, para es-
sas conquistas implan-
tadas na cidade em tão 
pouco tempo? 
Olha, o alicerce para tudo 
isso é o planejamento. E a 
gente também está sempre 
preparado para algumas 
mudanças de rota e tudo 
mais. No planejamento, a 
gente fez um na questão da 
mobilidade urbana muito 
grande, no qual eu estive 
em Barcelona, recebendo 
um reconhecimento. Foi 
um prêmio importante 
pela mobilidade urbana, 
e graças a Deus Hortolân-
dia tinha 40 semáforos e 
hoje nós temos mais de 
100. Hoje, nós temos as 
barreiras eletrônicas na 
cidade também. Eu digo 
que é uma cortina ele-
trônica, que fecha toda a 
entrada e saída da cidade. 
Uma central de monitora-
mento que é a segunda do 
Brasil. Então, isso dá mais 
segurança, também na 
questão viária. Hortolân-
dia, hoje é vista como uma 
das cidades que têm muita 
segurança, porque implan-
tamos todo esse sistema. E 
depois também eu estive 
em Washington, foi mais 
um reconhecimento pela 
arborização urbana. Por 
quê? Hortolândia criou 
o Cinturão Verde, criou 
os piscinões, que graças a 
Deus, as tragédias que a 
gente vê acontecer aí, prin-
cipalmente essa última, 
agora do Rio Grande do Sul 
e outras mais, Hortolândia 
no passado foi vítima tam-
bém das enchentes, e hoje 
isso acabou. E o último 
reconhecimento que nós 
tivemos foi também pela 

sustentabilidade, que foi 
em Curitiba, e Hortolân-
dia foi a segunda cidade 
no país. Então pra gente 
isso é motivo de grande 
satisfação. E esse reconhe-
cimento foi pela eficiên-
cia energética, que nós 
fizemos mais do que nós 
tínhamos planejado, até 
antecipando muitas coi-
sas, porque essa discussão 
que a gente fala, ela está 
hoje na pauta em todos 
os lugares no mundo, que 
é a questão do meio am-
biente, e a gente planejou 
muito bem essa questão. 

E falando em meio 
ambiente, também na 
eficiência energética, 
Hortolândia tem hoje 
o primeiro prédio pú-
blico 100% alimentado 
por energia solar, ener-
gia limpa, energia ver-
de, só que também não é 
apenas isso, porque está 
gerando um benefício 
social. Comenta pra gen-
te, prefeito, como foi que 
surgiu essa motivação de 
se fazer investimento em 
energia solar? 
Eu vou primeiro pelo Paço, 
porque o Paço Municipal, 
pra gente, é a conquista da 
casa própria. Eu analiso 
assim, é como se eu, mi-
nha família, não tivesse 
uma casa própria e eu 
ficasse 33 anos pagando 
aluguel. Já imaginou isso? 
Então, eu falei, olha, che-
gou a hora, não dá mais, 
Hortolândia tem que ter a 
casa própria. Da mesma 
forma que eu proporcio-
no moradia para o povo 
da cidade, Hortolândia 
também tem que ter a sua 
moradia. E esse Paço Mu-
nicipal que a gente vinha 
naquele planejamento lá 
de trás, com o saudoso Ân-
gelo Perugini, eu inovei 
um pouco mais, que daí 
eu já pensei na agenda 
2030, eu pensei muito na 
questão ambiental, do 
momento que vivemos, 

e aí também coloquei a 
usina fotovoltaica, que é 
mais do que uma usina 
fotovoltaica, essa gera-
ção de energia limpa, é o 
ecossistema. Então, hoje 
a gente nota que os 200 
prédios públicos da cida-
de serão abastecidos por 
estas usinas, e ainda, além 
disso, nós vamos também 
proporcionar aos veícu-
los elétricos da cidade que 
possam abastecer por um 
ano gratuitamente, e os 
veículos escolares e os 
Uber, também vão poder, 
por dois anos abastecer 
gratuitamente na nossa 
cidade. Isso a gente está 
cada vez mais incentivan-
do que as pessoas tenham 
carro elétrico, incentivan-
do cada vez mais que as 
pessoas colaborem com 
o meio ambiente.

Hortolândia tem o PIC, 
Plano de Incentivo ao 
Crescimento, o senhor 
estava falando, já no iní-
cio da nossa entrevista, 
sobre a necessidade de 
planejamento, de se pla-
nejar bem, de se olhar 
para o futuro, e nesta 
nova etapa do PIC, que 
o senhor retomou, tem 
previsão de investimen-
tos de R$ 260 milhões. 

Que obras o Programa 
de Incentivo ao Cresci-
mento prevê para a edu-
cação de Hortolândia? 
Esse novo PIC traz uma in-
fraestrutura muito grande 
para a nossa cidade. Nós, 
agora, vamos construir 
mais duas escolas, estamos 
reformando e ampliando 
as nossas escolas para o pe-
ríodo integral, isso já está 
sendo feito. Então, são tan-
tas coisas que vêm fazendo 
o PIC, que a gente fica aí, 
com certeza, pensando no 
futuro da cidade. Assim 
como as UPAs também, 
que são um investimento 
grande que nós estamos 
fazendo, de reforma das 
UPAs, assim como nós 
também vamos fazer mais 
obras, são mais dois ou três 
CAPs que ainda podemos 

fazer, e vamos cada vez 
mais investir na infraes-
trutura, principalmente 
na educação e na saúde. 
Na saúde pública, também 
a gente sabe que sempre 
tem que estar construindo, 
o tempo inteiro, da mesma 
forma que a educação. A 
educação, eu já entreguei 
quatro creches, de zero a 
três anos (de idade) eu já 
zerei a fila, vou entregar 
mais quatro (creches) ago-
ra, neste mês, e vão sobrar 
ainda 500 vagas que eu 
vou deixar para possíveis 
pessoas que venham a se 
mudar para a cidade ou 
outras que realmente fo-
rem aparecendo, que vão 
nascendo e que a demanda 
vai aumentando, eu tenho 
500 vagas ainda de sobra. 
Com isso, atendendo essa 

Quando eu assumi essa gestão aqui com 
a morte do saudoso Ângelo Perugini, eu 

fiquei pensando ‘o que eu vou fazer?’. 
Porque eu peguei uma Ferrari a 350 km 

por hora e eu não posso reduzir.”

ZEZÉ GOMES
Prefeito de Hortolândia
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Zezé Gomes ressalta transformação de Hortolândia 
em modelo de sustentabilidade e eficiência
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deve fazer, cada vez mais 
inovando à medida que o 
mundo vai exigindo isso.

Que mensagem o se-
nhor gostaria de deixar 
para a população de 
Hortolândia? 
Acredite, porque da mesma 
forma que a cidade vem 
crescendo, ela vai continuar 
crescendo e nós vamos ace-
lerar cada vez mais e olhar 
cada vez mais para aquele 
que mais precisa. Pode ter 
certeza disso, que nós não 
vamos parar com isso, que 
é o cuidar das pessoas e ace-
lerando para o crescimento 
da cidade, que é um cresci-
mento de muito emprego, 
de muita qualidade de vida, 
dar moradia digna para o 
nosso povo e, com certeza, 
aumentar cada vez mais o 
conceito dessa cidade inte-
ligente e sustentável, porque 
é isso que o povo espera de 
um gestor público.

ENTREVISTA

grande chamada nossa, 
que é cuidar bem das pes-
soas. E cuidar das pessoas 
não para por aí. Hoje nós 
temos o projeto Cuidar, 
que é implantado pela 
Maria dos Anjos, a nossa 
presidente do Fundo So-
cial, que cuida realmente 
das pessoas, desde a ma-
mãe que está grávida, até 
a criança quando nasce, 
entregando o kit e também 
colocando-a em acesso aos 
equipamentos públicos, ao 
serviço público e não pas-
sa só por aí também. Nós 
também fazemos qualifi-
cação, porque hoje o ser-
viço do Fundo Social não 
é só entregar a cesta básica 
e atender só na questão da 
fome da pessoa, mas é qua-
lificá-la para colocar no 
mercado de trabalho para 
que ela possa comprar o 
seu alimento, pagar o seu 
aluguel e ter o seu sustento. 
É mais do que a gente ficar 
fazendo assistencialismo. 

E o senhor já tocou nessa 
resposta, num ponto que 
eu vou abordar agora, jus-
tamente o ensino infan-
til. Porque Hortolândia 
conseguiu zerar a fila de 
espera por vagas em cre-
ches. Estabeleceu uma 
parceria com ONGs mu-
nicipais que possibilita-
ram a conquista que teve 
um superávit, criou-se 
um superávit de vagas, 
que são justamente es-
sas 500 vagas a mais. Isso 
gerou reconhecimento 
internacional da Unes-
co. O que significa esse 
reconhecimento? 
Esse reconhecimento, lá no 
Canadá, que o nosso secre-
tário não pôde ir por causa 
do aniversário da cidade, 
mas o secretário de Edu-
cação, Fernando Moraes, 
foi. É um reconhecimento 
pelo currículo próprio. É o 
reconhecimento pela qua-
lidade do ensino que nós 
temos na nossa cidade que 
cada vez mais aumenta, 

e eu tenho que estar au-
mentando inclusive o nú-
mero de vagas, até porque 
as pessoas estão tirando 
do particular e trazendo 
para o público devido à 
qualidade que nós temos. 
Então, graças a Deus, a 
gente pode proporcionar 
isso, e isso chama o quê? 
Cuidar bem das pessoas. 
Cuidar das pessoas é gerar 
para elas emprego, escola 
de qualidade, saúde. Então 
tudo isso é um combo que 
a gente coloca para que as 
pessoas possam utilizar. 

Junto com a educação, o 
seu governo também fez 
um importante investi-
mento em cultura, tan-
to no apoio dos artistas 
locais quanto também 
trazer artistas já renoma-
dos para dar mais lazer, 
mais diversão para o povo 
hortolandense. No que a 
cultura é importante para 
a população? 
Eu investi bastante na 
cultura, porque a cultura 
entra na casa das pessoas. 
Mais do que os shows que 
nós temos, que agradam as 
pessoas, que levam alegria 
para o coração das pessoas, 
a gente também qualifica. 
Hoje nós temos a escola de 
música, a gente tem tam-
bém a escola de circo, cria-
da aqui na cidade. Então, 
a gente vai descobrindo os 
novos talentos aqui dentro 
da cidade. A valorização 
dos artistas da cidade foi 
fundamental também 
com esse trabalho da cul-
tura. E às vezes as pessoas 
pensam que é só o artista 
que vai lá cantar que a pre-
feitura contrata. Nós con-
tratamos até muito poucos 
artistas. Nós valorizamos 
a prata da casa, os nossos 
artistas. E, com certeza, 
quando você tem a escola 
de música, você vê o garoto 
estudando música, quan-
do você vê a escola de circo, 
as crianças aprendendo o 
que é um circo e tendo a 

sua formação, isso é moti-
vo de muita alegria para 
nós. Hoje nós temos mui-
tos artistas na cidade que 
foram muito valorizados 
com a Lei Paulo Gustavo, 
com a (Lei) Aldir Blanc e 
a gente vem fazendo esse 
diferencial na cultura do 
nosso povo. Hoje vem gente 
de outra cidade participar 
e atuar na nossa cidade, 
devido à valorização, in-
clusive dos fazedores de 
cultura da nossa cidade. 

E é um importante nicho 
econômico, também. A 
cultura movimenta bas-
tante investimento, atrai 
bastante recursos para o 
município. É uma indús-
tria criativa... 
A cultura move a economia 
da cidade e, com certeza, 
hoje eu fico muito feliz em 
saber que o artista da minha 
cidade não tem só uma car-
teirinha de artista. Ele conse-
gue sobreviver da profissão 
dele. Então, isso também 
incentiva aquelas pessoas 
que têm o dom a entrar na 
escola aqui na nossa cidade 
e fazer com que o sonho dele 
também seja realizado. 

Prefeito, quando se ini-
ciou a gestão, há oito anos, 
que já vinha fazendo esse 
trabalho de investimento 
na cidade, ela tinha uma 
característica. Agora, no 
dia 31 de dezembro, se en-
cerra essa gestão. Obser-
vando lá atrás, olhando 
ainda o que se tem para 
fazer hoje, qual que é a 
Hortolândia que o senhor 
não almeja entregar no 
dia 31 de dezembro? Há 
ainda o que fazer, o que 
se investir na cidade, pen-
sando para o futuro?
Há muito o que se fazer na 
cidade, com certeza. Eu vou 
chegar em 31 de dezembro 
olhando tudo o que eu fiz, 
um olhar para aquelas 
coisas que eu lembro lá de 
atrás. Eu coloquei as crian-
ças todas na escola, que era 

um sonho desde quando 
eu estava vereador.

Eu vou lembrar dos 
campos de futebol que eu 
reformei, que eu entreguei. 
Eu vou lembrar das áreas 
de cultura, e saber que eu 
tenho muito ainda a fazer. 
Saber que o próximo pre-
feito tem um desafio mui-
to grande ainda, que são 
coisas planejadas para 
se fazer. Porque a gente 
planeja a cidade para 20, 
30 anos à frente. Então, a 
continuidade disso é mui-
to importante. E nós que 
planejamos a cidade 10, 
20 anos à frente, a gente 
sabe detalhe por detalhe. 
Mas a gente sabe aonde a 
gente quer chegar e o que 
o povo da cidade precisa. 
E isso é um trabalho que a 
gente vem a cada dia ten-
do esse olhar, pesquisando 
os bairros, olhando para 
cada um, olhando para 
cada morador e sabendo 

da satisfação dele de mo-
rar na cidade. 

E nesse tempo de gestão, 
qual obra ou política pú-
blica que o senhor reali-
zou, e considera como o 
maior feito da sua gestão? 
Olha, o maior feito da 
minha gestão, quando eu 
assumi essa gestão aqui 
com a morte do saudoso 
Ângelo Perugini, eu fiquei 
pensando, “o que eu vou 
fazer?”. Porque eu peguei 
uma Ferrari a 350 km por 
hora e eu não posso redu-
zir ela, não é? Eu tenho 
que acelerar ainda mais e 
ainda fazer algo diferente. 
Quando a gente fala do 
Paço Municipal, eu ino-
vei e coloquei energia fo-
tovoltaica, que é a energia 
limpa, e fiz muito mais e 
levei o conceito de Hor-
tolândia a ser reconhecida 
no mundo. Então, eu acho 
que é isso o que a gente 

Acredite, porque da mesma forma que a cidade 
vem crescendo, ela vai continuar crescendo e 

nós vamos acelerar cada vez mais e olhar cada 
vez mais para aquele que mais precisa

ZEZÉ GOMES
Prefeito de Hortolândia
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Prefeitura lança Novo PIC para 
impulsionar obras em toda a cidade

PLANEJAMENTO

Investimentos em diversas áreas garantem avanços no desenvolvimento social e urbano de Hortolândia

A Prefeitura de 
Hortolândia lan-
çou o Novo PIC 

(Programa de Incentivo 
ao Crescimento), ação de 
governo que prevê inves-
timentos de mais de R$ 
260 milhões em obras, 
projetos e ações plane-
jadas para os próximos 
anos. As intervenções 
foram apresentadas no 
final do ano passado pelo 
prefeito de Hortolândia, 
José Nazareno Zezé Go-
mes, em área ao lado do 
Teatro Elizabeth Keller 
de Matos, no Jardim 
Amanda, bairro onde 
será construído o maior 
parque linear da cidade.

Guiado pelo diálogo, 
transparência e diretri-
zes de desenvolvimento 
para os próximos anos, 
o anúncio do Novo Pro-
grama de Incentivo ao 
Crescimento projetou 
as principais obras de 
infraestrutura e de ino-
vações tecnológicas 
para a cidade. 

A escolha do Jardim 
Amanda como palco 
de lançamento do pro-
grama não aconteceu 
por acaso. Ancorado 
pelos investimentos 
provenientes da linha 
de crédito do Fonplata 
(Fundo Financeiro para 
o Desenvolvimento da 
Bacia do Prata), o bair-
ro receberá, a partir de 
2024, um novo parque 
linear, área de lazer que 
deve se tornar o maior 
espaço recreativo da ci-
dade, com academia ao 
ar livre, parquinho in-
fantil, estacionamento, 
além de 5.663 quilôme-
tros de ciclovia e pista 
de caminhada.

Para o prefeito Zezé 
Gomes, a construção de 
uma cidade inteligente 
e sustentável coincide 
com o planejamento 
organizado e ordenado 
em todos os âmbitos da 
Administração Públi-

O Novo PIC é a tradução do 
espírito de nossa Administração.

É por meio dele que vamos dar
sequência às ações da Prefeitura”, 

afirma o prefeito Zezé Gomes

ca. “O Novo PIC, nosso 
Programa de Incenti-
vo ao Crescimento, é a 
tradução do espírito de 
nossa Administração. 
É por meio dele que 
vamos dar sequência 
às ações da Prefeitura, 
cujo foco principal é 
cuidar das pessoas. É 
a tradução da política 
de planejamento que 
estamos executando 
há quase duas déca-
das e que agora che-
ga à fase de fazer uma 

Hortolândia moderna, 
tecnológica e inteligen-
te. Uma Iniciativa que 
coloca todas as áreas 
do serviço público, de 
maneira planejada, a 
preparar a cidade para 
daqui 20, 30 anos, sem 
esquecer de atender as 
demandas da popula-
ção em seu dia a dia”, 
declarou Zezé Gomes.

Entre as ações pro-
gramadas para os pró-
ximos anos, o anúncio 
do Novo PIC teve como 

cerne principal a ne-
cessidade de promo-
ver o desenvolvimento 
econômico e otimizar 
a infraestrutura urbana 
em todas as regiões e 
bairros de Hortolândia. 
Além da construção do 
maior parque linear da 
cidade, no Amanda, o 
Novo PIC prevê outros 
projetos urbanísticos 
relevantes para a ci-
dade, como a obra do 
viaduto sobre a SP 101, 
no Jardim Sumarezinho. 
Como forma de otimi-
zar a malha viária ur-
bana do município, o 
programa intersetorial 
da Prefeitura também 
prevê a construção de 
uma rotatória no Jardim 
Nova Europa, além de 
ligações dos bairros Jar-
dim Nova Europa e Jar-

dim Santa Emília com a 
estrada do Panaíno, en-
tre outras intervenções.

O Novo PIC também 
contemplará interven-
ções ambientais, com a 
construção de parques 
no Nova Hortolândia, 
Jardim Santiago, Recan-
to do Sol e Boa Esperan-
ça, além da construção 
de um parque de even-
tos sob a Ponte Estaiada. 
Estes investimentos são 
pensados para promo-
ver a preservação am-
biental e proporcionar 
mais qualidade de vida 
à população.

USINA
Sustentado pela missão 
de promover o desen-
volvimento sustentável 
e inteligente da cidade, 
o Novo PIC intensifica-

rá o Programa de Efi-
ciência Energética com 
a ativação de 21 usinas 
fotovoltaicas na cidade. 
Além de garantir auto-
nomia energética nos 
199 prédio públicos, o 
programa, que recebeu 
reconhecimento na-
cional como modelo 
de energia sustentá-
vel, trará reflexos aos 
contribuintes, já que o 
excedente energético 
produzido pelas usinas 
permitirá descontos da 
CIP (Contribuição da 
Iluminação Pública), 
tributo incidente so-
bre a conta de energia 
elétrica. A otimização 
dos gastos energéticos 
também será possível 
com a instalação de lu-
minárias de LED em 56 
pontos da cidade.

Prefeito Zezé Gomes durante 
solenidade de lançamento do Novo 

PIC, no final de 2023: programa 
prevê investimentos em várias áreas
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Edivaldo Araújo destaca papel do Legislativo 
no desenvolvimento de Hortolândia

ENTREVISTA

Presidente da Câmara elogia administração do prefeito Zezé Gomes e ressalta as conquistas do Município nos últimos anos

O presidente da 
Câmara de Hor-
tolândia, Edivaldo 

Sousa Araújo, afirma que o 
Poder Legislativo tem um 
papel importante no de-
senvolvimento da cidade 
e que trabalha junto com 
o Executivo para aprovar 
os projetos de interesse da 
população.

Em entrevista ao TO-
DODIA, Edivaldo elogia a 
administração do prefei-
to Zezé Gomes e os mitos 
avanços conquistados nos 
últimos anos. “Hortolândia 
deu um passo à frente na 
questão de desenvolvi-
mento, de estruturação, de 
qualidade de vida”, diz ele.

Leia a entrevista a se-
guir.   
TODODIA: Presidente, 

muito obrigado por nos 
receber na Casa do Le-
gislativo, a Casa do Povo 
de Hortolândia para fa-
larmos a respeito dos 33 
anos de aniversário de 
emancipação da cidade. 
EDIVALDO SOUSA 
ARAÚJO: Eu te agrade-
ço, a gentileza do Jornal 
TODODIA, vamos pro-
curar saber um pouco 
mais da nossa cidade, 
dos trabalhos aqui do 
Poder Legislativo. 

Presidente, como que é 
para o senhor a partici-
pação do Legislativo na 
proposição, na criação 
de leis que influenciam 
o dia a dia do povo hor-
tolandense? 
O Poder Legislativo tem 

um papel extremamente 
importante no desenvol-
vimento da nossa cida-
de desde o momento da 
emancipação, 33 anos 
atrás. Pois tudo o que 
acontece no município 
passa pelo Poder Legis-
lativo, passa por esta 
Casa para apreciação, 
votação ou rejeição de 
algum projeto que venha 
do Executivo e também 
muitos projetos vindos 
dos próprios vereadores, 
dos nossos companhei-
ros, para o desenvolvi-
mento da nossa cidade, 
para fazer da nossa ci-
dade uma cidade cada 
vez melhor. 

E neste ano Hortolândia 
ganhou até uma proje-

ção nacional e interna-
cional com as políticas 
voltadas para a eficiên-
cia energética, para o 
desenvolvimento do 
meio ambiente, tivemos 
bastante ganhos nesse 
sentido. Como que foi a 
atuação do Legislativo? 
A atuação foi sempre 
proativa, né? Todos os 
projetos que vieram do 
Executivo para que a 
gente conquistasse esses 
títulos de reconhecimen-
to nacional e até inter-
nacional foram frutos 
do nosso trabalho aqui. 
Enquanto Legislativo, 
teve a cooperação dos ve-
readores, da presidência 
desta Casa, que sempre 
pautou com precisão, 
com exatidão os projetos.
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Cafú destaca foco no planejamento 
e conquistas de Hortolândia

ENTREVISTA

Secretário municipal de Governo fala ao TODODIA sobre os projetos e as ações executadas pela Prefeitura ao longo dos últimos anos

O secretário de 
Governo de Hor-
tolândia, Carlos 

Augusto César, o Cafú, 
avalia que Hortolândia 
passou por uma mu-
dança de conceito de 
gestão, com foco no 
planejamento de longo 
prazo e no bem-estar das 
pessoas. Em entrevista ao 
TODODIA, ele ressalta as 
conquistas da cidade e a 
importância do plane-
jamento.

Confira os principais 
trechos da entrevista a 
seguir.     
TODODIA: Cafú, como 
que é pra você observar 
isso, que você está aju-
dando a fazer essa cons-
trução de Hortolândia? 
CAFÚ: É sempre um pra-
zer conversar com vocês 
e levar pra vocês tudo 
aquilo que nós estamos 
fazendo, que o governo 
Zezé Gomes vem produ-
zindo para nossa cidade 
de Hortolândia, que nes-
te domingo completa 33 
anos de vida. 

Como que é pra você 
observar Hortolândia 
quando ela surgiu, há 
33 anos, e o ponto que 
ela está hoje? Como é 
ver essa evolução, numa 
linha do tempo, a Hor-
tolândia lá do passado 
e a de hoje? 
Danilo, eu propriamente 
vejo ela em dois cenários. 
Tem o cenário da eman-
cipação, que precisa de 
várias necessidades de 
momento. E esse cenário 
de necessidades teve um 
período de 12 anos, um 
período de se estruturar 
a cidade, depois vem o 
segundo período, que aí 
já é no governo Angelo 
Perugini, de 2004 a 2012, 
que veio para atender aos 
anseios das coisas mais 
básicas da cidade, que era 
asfalto, água, esgoto. Es-
sas são as duas primeiras 
fases. E a terceira fase é 
essa agora, que nós esta-
mos, que o Angelo voltou 
em 2016, onde nós esta-
mos agora, como a cidade, 
todas as suas necessida-

des, toda a sua estrutura 
ficou pronta, por todos os 
governos que passaram. 
O nosso governo, desde 
2016, quando ganhamos 
a eleição, e o que nós esta-
mos apresentando e tra-
zendo pra cidade, é uma 
mudança de conceito de 
gestão. É um governo de 
planejamento, que você 
olha todos os cenários 
para pensar uma cidade 
daqui a 30 anos, e que ele 
tem que ser revisto, por-
que você tem que sempre 
estar pensando 30 anos 
para frente. Vai completar 
oito anos de governo ago-
ra, nós fizemos tudo aqui-
lo que nós tínhamos pla-
nejado nesses oito anos e 
fizemos além. E estamos 
planejando, continuamos 
fazendo coisas, pensando 
30 anos à frente e muita 
coisa mudou. Tem coisa 
que nós pensamos e que já 
não é mais aquilo. Porque 
a vida é rápida, e ainda 
mais no mundo que nós 
vivemos hoje! No mundo 
tecnológico, no mundo 
da inteligência artificial, 
é outro pensamento. Não 
dá pra você pensar uma 
cidade como você pensava 
essa cidade de 1991, quan-
do se emancipou, de 2000, 
de 2004, de 2015, e não dá 
para pensá-la quando nós 
assumimos em 2016. O que 
eu já fiz está feito. Isso aí a 
população já se apoderou. 
Porque há determinação, 
há cobrança do prefeito, há 
minha cobrança enquan-
to secretário de Governo, 
para que aquilo que nós 
planejamos seja executa-
do e dentro dos prazos que 
planejamos. 

Como você disse, a rea-
lidade vem mudando, é 
muito dinâmica, de ano 
após ano e hoje nós te-
mos uma questão que 
se impõe na política 
pública, que é a ques-
tão ambiental. Como 
nós estamos vendo o que 
está acontecendo no Rio 
Grande do Sul... 
Você pegou muito bem, 
eu ia falar, mas é ótima, 
ótima pergunta. 

E você já disse da im-
portância de se reno-
var a frota de veículos 
por veículos elétricos. 
E tem também uma 
questão de eficiência 
energética municipal 
com a usina fotovoltai-
ca. Como que é para a 
gestão fazer justamen-
te este planejamento, 
pensando em colocar 
tecnologia sem abrir 
mão da preocupação 
com o meio ambiente? 
É planejamento e exe-
cução. A gestão tem que 
andar junto, planejar 
e executar. E para isso 
você tem que estar o tem-
po inteiro fiscalizando. 
Nós fizemos um plane-
jamento e ele precisava 
trazer para cá pessoas 
experimentadas e que 
tivessem conhecimento 
daquilo que nós planeja-
mos. E aí eu te falo, qual 
é o lema da nossa cida-
de? O que nós estamos, 
nesse planejamento, de-
senvolvendo desde 2016? 
Uma cidade inteligente e 

sustentável. E pensando 
na sustentabilidade que 
você falou, porque aí não 
é só o Rio Grande do Sul, 
o mundo está vivendo 
isso. Hortolândia vive 
isso. Vou te dar um dado. 
Você sabia que a cidade 
de Hortolândia, se a tem-
peratura em Campinas 
estiver 30 graus agora, 
nós temos uma média 
de 1 a 2 graus a mais do 
que as cidades da região. 
Entendeu? Campinas, 
29ºC, nós temos de 1 a 
2 graus, dependendo da 
temperatura, maior do 
que todas as cidades da 
região. Quando bate o 
calor, Hortolândia é a 
cidade que mais pega 
esse calor. E nós estu-
damos isso. Por que o 
prefeito Zezé foi para 
Washington e ganhou 
o prêmio como um dos 
municípios brasileiros 
que mais plantou árvo-
res. Ganhou o prêmio da 
Arbor Day, e nós temos 
todas as nossas grandes 
vias que nós executamos, 

todos os nossos parques, 
nós temos árvores plan-
tadas. E todas essas ár-
vores têm chip, nós sabe-
mos, em cada rua, quais 
são os tipos de árvores 
que nós plantamos. Por 
quê? Nós estamos pen-
sando daqui a 30 anos 
como é que essas árvo-
res vão estar. Se deixar 
do jeito que está, se hoje 
nós estamos 1, 2 graus, se 
continuar assim, daqui 
a 10, 15 anos nós vamos 
estar 5, 6 graus. E aí? 
Isso não vai gerar uma 
catástrofe? É o que está 
acontecendo no mundo. 
O Rio Grande do Sul é 
um grande exemplo. Nós 
estamos aqui solidá-
rios aos irmãos do Rio 
Grande do Sul, estamos 
fazendo até uma ação 
solidária junto com os 
moradores. Já foram 
para lá quatro cami-
nhões, estão indo mais. 

E tem uma questão que 
acaba aglutinando tudo 
isso, elas resultam em 
neutralização de carbo-
no. E a neutralização de 
carbono vira também 
créditos de carbono.
Que é a segunda etapa 
que nós estamos dis-
cutindo já. Nós agora 
estamos estruturando, 
já tivemos 12 ônibus 
contemplados no PAC 
do Governo Federal, 
ônibus elétricos, nós 
vamos fazer a licitação, 
preparar para a cidade. 
Nós estamos discutindo 
a troca de toda a nossa 
frota para ser tudo carro 
elétrico, porque nós já 
temos esses pontos. En-
tão, tudo isso vai me ge-
rar o quê? Hoje eu tenho 
um custo de quase R$ 7 
milhões em combustí-
vel. Então, tudo isso é 
economia, e a economia 
nos gera dinheiro, e nos 
traz a qualidade de vida 
para se preocupar com 
o meio ambiente. 

Hortolândia hoje tem 
o Instituto Federal de 
Educação e está inves-
tindo justamente nessa 

O que nós estamos apresentando e trazendo 
pra cidade é uma mudança de conceito de 

gestão. É um governo de planejamento, que 
você olha todos os cenários para pensar 

uma cidade daqui a 30 anos.”

CAFÚ
Secretário de Governo de Hortolândia

questão da responsa-
bilidade energética, 
responsabilidade am-
biental, como que isso 
tudo se integra? 
Olha, nisso nós estamos 
trabalhando, nosso se-
cretário de Educação 
deve estar chegando 
amanhã ou quarta-fei-
ra, foi para o Canadá 
no dia 9, nós estamos 
recebendo um prêmio 
no Canadá, na questão 
do nosso currículo es-
colar, que foi montado 
por grandes pensado-
res. Veio aqui o Gabriel 
Chalita, o (Mario Sér-
gio) Cortella, grandes 
pessoas vieram aqui 
para ajudar a montar 
esse currículo com os 
educadores da cidade e 
aí você faz o quê? Você 
pega a experiência dos 
professores que conhe-
cem a cidade, que co-
nhecem o bairro, que 
conhecem as necessida-
des do aluno, a família 
desse aluno e você traz 
pessoas que estão com 
pensamento lá na frente 
para fazer essa adapta-
ção, e aí nós temos um 
currículo que está sendo 
premiado mundialmen-
te, porque foi preparado 
pensando nisso. Como 
é que nós chegamos em 
tudo isso? Nós chega-
mos nisso olhando cada 
detalhe. Nós temos que 
preparar a nossa saúde 
para a questão da inte-
ligência artificial. Então 
eu tenho que também 
preparar o servidor para 
que ele tenha condição 
de atender essa novida-
de. E a cidade tem essa 
preocupação. Nós te-
mos o Instituto Federal, 
nós temos aqui a ETEC, 
Escola Técnica, mas nós 
precisamos trazer para 
cá uma faculdade como 
a Fatec, nós precisamos 
trazer para cá o Senai, 
nós precisamos trazer 
polo de inteligência e 
de preparação educa-
cional para preparar os 
moradores para o que 
o futuro deseja do pro-
fissional. 
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Projeto ‘Achei um Livro’ espalha obras 
literárias e concorre a prêmio internacional

CULTURA

Ação da Prefeitura de Hortolândia 
distribui aleatoriamente livros em 
parques da cidade e é indicado a 
prêmio concedido pela Unesco

O projeto Achei um 
Livro, realizado 
pela Prefeitura 

de Hortolândia, foi indi-
cado para concorrer na 9ª 
edição da IFLA Green Li-
brary Award (Prêmio IFLA 
Biblioteca Verde), premia-
ção promovida pela IFLA 
(International Federation 
of Library Associations and 
Institutions). A entidade 
reúne bibliotecas públicas 
e particulares do mundo 
e é vinculada a Unesco 
(Organização das Nações 
Unidas para a Educação, 

a Ciência e a Cultura).
A premiação, formada 

por duas categorias, visa 
reconhecer ações e pro-
jetos, desenvolvidos por 
bibliotecas de diferentes 
países do mundo, que con-
tribuam com o meio am-
biente e a sustentabilidade.

O Achei um Livro é reali-
zado pela Biblioteca Muni-
cipal Terezinha França de 
Mendonça Duarte, órgão 
da Secretaria de Cultura. 
A ação espalha aleatoria-
mente livros em espaços 
públicos da cidade. O 

coordenador da bibliote-
ca, Rafael Antonio da Silva, 
explica que os livros são 
deixados em locais visíveis, 
como bancos, mesas, árvo-
res, dentre outros.

A ideia é fazer com que 
os livros sejam encontra-
dos ao acaso pelas pessoas 
que estiverem passando 

no local. Quem tiver a sor-
te de achar um dos livros, 
pode pegá-lo e levá-lo. 

Os livros são oferecidos 
em embrulho de presente 
com identificação da bi-
blioteca. Cada embrulho 
tem um adesivo colado 
que informa qual é o gêne-
ro literário do livro. O ob-

Projeto já é referência 
nacional e inspira outros 
municípios brasileiros a 

copiar a iniciativa

jetivo do projeto é aguçar 
a curiosidade das pessoas 
e estimular nelas o gosto 
pela leitura e, a partir daí, 
formar novos leitores e di-
vulgar a própria biblioteca.

Quem acha um dos li-
vros, pode postar foto ou 
vídeo com as hashtags 
#acheiumlivrohortolandia 
ou #bibliotecacentralhto 
e marcar no Instagram da 
biblioteca e da Secretaria 
de Cultura, ou ainda no 
BiblioZap, serviço de aten-
dimento via WhatsApp da 
biblioteca municipal, cujo 
número é (19) 99976-7880.

O projeto já é referên-
cia nacional a ponto de 
inspirar outros municí-
pios brasileiros a copiar a 
iniciativa. O coordenador 
destaca que a biblioteca 

já foi citada em postagens 
em redes sociais feitas por 
uma cidade de Santa Cata-
rina e uma do Paraná que 
também decidiram fazer 
projetos semelhantes aos 
de Hortolândia. “É impor-
tante para o município 
ser referência em proje-
tos de incentivo à leitura 
de outras cidades. É um 
indicador importante de 
avaliação do trabalho da 
Biblioteca Municipal”, des-
taca Silva. 

O projeto Achei um 
Livro foi criado em 2018. 
Desde então, de acordo 
com o coordenador, o 
projeto já espalhou em 
diferentes regiões da ci-
dade cerca de 300 livros. 
O projeto acontece a cada 
dois meses. 
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Prefeitura de Hortolândia reforma  
e moderniza campos de futebol

ESPORTES

Campo do Rosolém, principal palco do futebol amador na cidade, recebeu obras que dão “nova cara” para toda a área esportiva

Os campos de fute-
bol de Hortolân-
dia recebem, 

desde o ano passado, di-
versas ações que contri-
buem com a revitalização 
e a modernização destes 
importantes espaços es-
portivos. O Campo do 
Rosolém, principal pal-
co do futebol amador na 
cidade, foi contemplado 
com obras realizadas pela 
Prefeitura que dão uma 
“nova cara” para toda 
a área. O prefeito Zezé 
Gomes esteve no local 
vistoriando a conclusão 
das obras. 

“Realizamos o teste da 
nova iluminação após a 
troca das lâmpadas e a 
realocação das torres 
para trás da arquiban-
cada, melhorando a visi-
bilidade dos torcedores, 
no Campo do Rosolém. 
O espaço está bonito e 
agradável para receber os 
jogos de futebol da nossa 
cidade. O gramado tam-

bém foi renovado, assim 
como a área externa ao 
redor da praça esportiva. 
O trabalho não para por 
aqui”, comentou o prefei-
to Zezé Gomes durante 
vistoria no local.  

O Campo do Rosolém 
passou por manutenção, 
zeladoria e reforma, além 
da renovação e amplia-
ção da arquibancada que 
agora comporta, com 200 
torcedores a mais. Além 
disso, a troca da ilumina-
ção para lâmpadas com 
tecnologia LED, melho-
rando a visibilidade para 
espectadores e jogadores 
nas partidas noturnas e 
proporcionando mais 
economia para o muni-
cípio. A área externa e o 
gramado também recebe-
ram melhorias. Os alam-
brados foram trocados 
por estruturas mais altas 
e fortalecidas, contribuin-
do com a segurança de 
todos. O trabalho para 
mais melhorias continua.

“Temos 120 times no 
futebol amador de Hor-
tolândia. Continuaremos 
a intensificação do tra-
balho e o investimento 
para o desenvolvimento 
do esporte, mantendo 
a cidade como uma das 
principais em termos de 
campeonatos de futebol 
da Região Metropolitana 

de Campinas”, destaca o 
secretário de Esporte e 
Lazer, Gleguer Zorzin.

A obra no tradicional 
Estádio Tico Breda, loca-
lizado dentro do Comple-
xo Poliesportivo Nelson 
Cancian, no Jardim Nova 
Hortolândia, acontece 
em diferentes etapas. Na 
área, são realizadas a tro-

ca dos alambrados, refor-
ma no vestiário e pintura. 
Diversas manutenções 
hidráulicas, elétricas e 
na alvenaria reforçam a 
estrutura do espaço. De 
acordo com a Secretaria 
de Esporte e Lazer, o gra-
mado também está em 
recuperação para contri-
buir com a qualidade das 

Campo do Rosolém agora conta com novo 
sistema de iluminação e gramado renovado

partidas. Para a obra, foi 
realizado um investimen-
to de aproximadamente 
R$ 900 mil. 

REFORMAS EM ALTA
Mais uma opção para os 
jogos do futebol amador 
começa a surgir com a 
construção dos vestiá-
rios do Campo do Santo 
André e do Jardim Santia-
go. Os vestiários possuem 
uma estrutura padrão 
para atender partidas de 
todas as categorias dos 
torneios organizados pela 
Administração Munici-
pal. Além da alvenaria, 
no espaço são realizados 
serviços hidráulicos e 
elétricos para o bom fun-
cionamento e maior con-
forto para quem utiliza o 
campo. De acordo com 
a Secretaria de Esporte 
e Lazer, no Jardim Santo 
André, o espaço está pre-
visto para a inauguração 
na segunda quinzena de 
maio.

Praça da Vila São Pedro é revitalizada e entregue para a população
A Prefeitura de Hor-

tolândia entregou no 
último dia 20 de abril 
a obra de reforma e 
revitalização da Praça 
da Vila São Pedro. O 
novo espaço de lazer 
foi inaugurado pelo 
prefeito José Nazareno 
Zezé Gomes e estreado 
durante os jogos do 5º 
Torneio de Futsal do 
“Projeto Águia”. A pra-
ça está localizada nas 
proximidades do con-
junto habitacional da 
CDHU (Companhia de 
Desenvolvimento Ha-
bitacional e Urbano) da 
Vila São Pedro. A obra 
faz parte das ações do 
Novo PIC (Programa 
de Incentivo ao Cresci-
mento) para o desen-
volvimento inteligente 

e sustentável de Hor-
tolândia pelos próximos 
30 anos.

“Este lado da cidade, 
localizado na outra par-
te da linha do trem que 
atravessa Hortolândia, 
recebe, cada vez mais, o 
progresso com trabalho 
implantado pela Prefei-
tura. A praça é um dos 
exemplos, mas temos 
várias obras que facili-
tam o acesso para esta 
região. Assim, estamos 
trazendo o desenvolvi-
mento. Esta manhã é de 
muita alegria e diversão. 
A comunidade recebe 
um equipamento públi-
co de muita qualidade”, 
comenta o prefeito Zezé 
Gomes, que deu o pon-
tapé inicial do Torneio 
de Futsal.

LAZER

O projeto de recupera-
ção da Praça da Vila São 
Pedro foi viabilizado por 
meio de um convênio 
firmado, no ano passado, 
entre a Prefeitura e a Secre-
taria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação do 
Governo do Estado de 
São Paulo. A intervenção 
na Praça atende às dire-

trizes do PEM (Programa 
Especial de Melhorias), 
cujo objetivo é realizar 
intervenções físicas que 
resultem em melhorias 
urbanas em empreendi-
mentos habitacionais de 
interesse social. 

“Nós trabalhamos mui-
to para conseguir os recur-
sos necessários e, hoje, esta 

que esta obra aconteces-
se tenha deixado a área 
tão bonita e agradável 
para a população”, ex-
plica o secretário de Ha-
bitação, Rogério Mion.

A Praça da Vila São 
Pedro ganhou brin-
quedos novos. No 
playground, foram 
colocados gangorras 
e balanços fabricados 
em madeira rústica, 
além de um escorre-
gador. A quadra de es-
porte também sofreu 
modificações, com a 
instalação de duas tra-
ves de futsal novas com 
redes, uma tabela de 
basquete e poste com 
rede para a prática de 
voleibol. Em breve, a 
área também deve ser 
iluminada.

área está transformada. As 
ações nesta região não vão 
parar por aqui e, em breve, 
continuaremos a ver mais 
serviços implantados para 
o maior desenvolvimento 
da região. Agradecemos 
a todos os presentes aqui 
nesta cerimônia, com mui-
ta alegria em ver que toda a 
articulação necessária para 

Prefeito Zezé Gomes participou da cerimônia de entrega 
da revitalização da praça, no último dia 20 de abril
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Prefeitura divulga ampla programação em 
comemoração aos 33 anos de Hortolândia

ANIVERSÁRIO

Eventos incluem ações nas áreas da saúde, educação, cultura, além da inauguração do Novo Paço Municipal, no dia 28 de maio

A Prefeitura de Hor-
tolândia divulgou 
o calendário de 

atividades que compõem 
as comemorações do 
aniversário de 33 anos 
da cidade. As ações pro-
gramadas pela Adminis-
tração Pública Municipal 
apresentam eventos para 
entrega de equipamentos 
públicos, atividades es-
portivas, lançamento de 
programas governamen-
tais, além de apresentações 
culturais e artísticas para a 
família toda.

No dia 21 de maio, os 
idosos poderão se diver-
tir com a 10ª Gincana da 
Melhor Idade. No dia 24, 
a Praça “A Poderosa”, no 
Jardim Rosolém, receberá 
mais uma edição do Festi-

val EcoSol (Economia Soli-
dária). Já no dia 26 de maio, 
as crianças acompanhadas 
dos pais poderão se divertir 
com o tradicional evento 
Literalendo, que contará 
com apresentações mu-
sicais e atividades lúdicas.

As ações de planeja-
mento e mobilidade ur-
bana incluem uma série de 
entregas de equipamen-
tos públicos pela cidade. 
Além da inauguração, no 
dia 28 de maio, do Novo 
Paço Municipal “Palácio 
dos Migrantes - Ângelo 
Augusto Perugini”, a Pre-
feitura inaugura, no dia 16 
de maio, a Arena Esportiva 
do Jardim Alvorada e a ilu-
minação cênica da Ponte 
Estaiada. 

A entrega, no dia 18 de 

do Social somará esforços 
com a emissora EPTV para 
a realização do Dia D da 
Campanha do Agasalho. 

No âmbito dos esportes, 
o aniversário de Hortolân-
dia promete entreter, di-
vertir e emocionar pessoas 
de todas as idades. No dia 
18 de maio, os amantes do 
futebol poderão assistir 
às finais do Campeonato 
Master e do Campeonato 
Interno da Prefeitura e à 
abertura da 1ª Divisão do 
Campeonato Amador. No 
dia seguinte, o campo do 
Rosolém protagoniza as 
finais dos campeonatos 
juvenil e juniores. No dia 
26 de maio, a população 
poderá participar da cor-
rida de rua de 6 km e da 
caminhada de 4 km.

Hortolândia tem programação 
variada, durante todo o mês de maio, 

em comemoração aos 33 anos de 
emancipação do município

maio, do Parque Socioam-
biental do Jardim São Ben-
to também será um marco 
no mês comemorativo. O 
aniversário da cidade tam-
bém será simbolizado pela 
entrega do campo do Jar-
dim Santo André, no dia 25 
de maio, e pela implanta-
ção do Parcão no Lago da 

Fé, no dia 29 de maio.
A solidariedade tam-

bém ganhará espaço du-
rante as comemorações do 
aniversário de 33 anos de 
Hortolândia. Isso porque 
o Fundo Social de Solida-
riedade promoverá, no 
dia 17 de maio, no atual 
Paço Municipal “Palácio 

das Águas”, o Dia D de 
arrecadação de remédios 
da Campanha “Farmácia 
Solidária”. Neste mesmo 
dia, a Prefeitura promoverá 
a tradicional Homenagem 
aos Centenários, evento 
que reverencia os morado-
res mais antigos da cidade. 
No dia 25 de maio, o Fun-
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